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P enãria contra
privatização foi
DIU sucesso

� � Mais de 1 50 pessoas
� se reuniram sábado

passado para avaliar
e decidir os. prc)ximos
passos do campanha
con-tra a privatiza�ão
da Eletrosul e Celesc.
página 3

�.� Enquete realizada
� pelo Linha Viva mostra

a disposi�ão de, parti­
cipar. páginas 4 e 5

��Marcelo Alencar se
�arrepende de ter

vendido Cer] e .'

Buner] e se [unta às
vozes discordantes>
à venda de Furnas.
página 6

� � No mundo inteiro a
� luta contra as

. privatiza�ões come­

�a a tomar corpo.
página 5 ..
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Quem você escolheriapara tomar conta do
seu cofre. Umapessoa com boa reputação ou al­

guém supeito departiàpar de umgolpe?
OgovernadorPauloAfonso Vieira�pendu­

rado no cargo por uma liminar do Srn optou
pela segunda alternativa. Escolheupara tomar
conta do caixa damaiorempre.fa do Hszado, Os­
carFalk. O agoraDiretorEconômico Finant"Ci­
ro da Celesc, no seu depoimento na CPI das I-e­
iras, assumiu total responsabilidade sobre os do..:
l'Umentos que l'Ulminaram no Caso. das Lietras.
PauloAfonso tirou Falk da incômodaposição de
Secretário da Fazenda�passível de ser exonerado
viqprocesso de impeachmen� e lhe deu depresente
a cômoda e estratégica cadeira na Celesc. Istojá
possibilitou ao gov'frnador receber o repass'f dó­
IClv1S da empresa até dezembro de 1997.

-

E di­
nheiro que não acaba mais e que deveria estar
sendo usadopara aumentaraprodução de energia
do estado.

Já se ouve nos meiospolíticos que� com a sa­

ída de Paulo Tatim� o homemforte dogoverno na
Celesc eOscar Falk.

Enquanto isto, apesar dos entraves que Paulo

Afonso e demais envolvidos nas Letras vêm colocando
no andamento doprocessoJ há indíàos de que aAssem­
bléia lJgislativa consiga retomaros trabalhos e, se con-

jirmadá a dispensa das 34 testemunhas arroladaspelos
·.advogados de PauloAfonso� Paulo Prisco Paraíso eJoão
Carlos Von Hohendoift, a Comissão Eipecial, que é

quem aprova ou não o relatório da CPI, poderá emir--
novo relatório em duas semanas. �

Na última terça-:feira ogovernadorsofrea duas s�­
nijicativ_qs derrotas naAssembléia� quando os deputa­
dos derrubaram dois vetos seus aosprq/etos de lei sobre
a instalação do Orçamento Regionalizado (queprevêa
participação das comunidades na elaboração do orça­
mento-do estado) e também sobre as normas de seguran­
çapara ofuncionamento de estabe/eamerstos bancários,
ambosprqjetos que beneficiam apopulação.

5ignijica que� mesmo estando sl-!/eito ajulgamento�
Paulo Afonso não perde apose de pequeno déspota e

continua agindo contra os catarznenses.
Isto exige de nós uma reação, não só cO'!luntaJ como

.

de cada um enquanto eleitor. Presssione através de tele­

fonema�fax� carta, ospolíticos em quem você votou nas
últimas eleições. O telejõne daAssembléia Legislati.é (048) 221-2500. .

_

�

Vem ai- 'o tirito dos �xcluidos
Neste ano o feriado de

7 de setembro (Independên­
cia do Brasil) será marcado
por uma grande mobilização
organizada conjuntamente
pela CUT, Central de Movi­
mentos Populares, MST e

CNBB. O tema do 3° Grito
dos Excluidos será No Cam-

po e Na Cidade, Queremos Jus­
tiça e Dignidade.

A idéia é que todos
aqueles que são pela causa

dos excluídos e_estão revol­
tados com a atual política
social fechem os desfiles nas

principais cidades do país.

terra salário e cidadania para
todos.

A defesa do serviço pú­
blico é o tema do' terceiro
bloco contra as

privatizações. E é neste que
os eletricitários são
conclamados a participar.
Por firri o Grito dos Excluí­
dos pede saúde e educação
para todos os brasileiros.
·Participe você ta�bém des­
te movimento. E antes de
tudo, uma prova de cidada­
nia e preocupação com o fu­
turo.

to.

Na cCala dos excluídosn to­

dos estarão vestidos de pre-

Na capital catarinense a

programação é a seguinte:
dia 5 de setembro, sexta-fei­
ra haverá panfletagem no

Terminal Urbano Cidade de

Florianópolis às 1 7 horas.
No dia da Independência> 7
de setembro, o 3° Grito dos
Excluídos vai estar dividido
em quatro blocos. O primei­
ro será o bloco da Justiça e

Digriidade. O segundo vai
ser um pedido de emprego,

} )
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Normalmente as pessoas ti­

carrr os sábados para lazer, com­
pras, ... en:fin1, colocar a vida em

_dia. Mas o programa de 1 S2 pes-
soas no último sábado,
'°eletticitános, fatniliares e convi­
dados foi discutir a Campanha
Contra a Privatização da Celesc
e Eletrosul, porque acreditam

que, errrbora difícil, é possível
barrar a privatização destas em­

presas e� principalmente, que
�'�um mais Um.é sempre mais que
dois", dizuma música. Sabem que·
{) trabalho coletivo é muito mais

que a simples soma das partes,
por isso, durante três Irora.s, to­
dos avaliaram as atividades da

�
. campanha até o momento e pro­
l �puseratn outras d�qui pará a fren�

te. CCEsta' 2a Plenária confirt:l;la a
.

preocupação dos eletricitários, fa.­
tniliares e da própria sociedade
com b programa de privatização
do setor elétrico", comenta Ma­

na Margarida Sampaio, diretora
.cl.o Sinergia. "

A partir desta plenária a carri-

panha irá para a 'rua, debater com
a sociedade em todos os lugares�
Na primeira serrrarra de setembro
os eletricitários estaa-ão conver­

sando com os pequenos' e médi­
os empresários próx:Un.os à sede
da Eletrosul e Agência e sede!
Celesc. Também na 1 a quinzena
o Projeto ,ccMeia Hora""iri às es­

colas onde, além_da atividade cul­
tarra.l, será debatida.a proposta da
nossa campanha. Mas isto é só o

,
começo, várias assoc.iaçôes de pais
e professores e associações' de
moradores estão sendo
contactadas pelos eletricitários

. para divulgação da Campanha.
Nas escolas e universidades onde
o debate 'já ocorreu, a

re�epti�idade foi muito boa.
Além disso teremos CCout doors
domésticos". As pessoas já se

prontificarám a ceder os muros

de suas casas para que seja pin­
tada amarca da Campanha e tam­

bém a fazer esta solicitação a ami­

gos e conhecidos. Cada pai-tici­
p�te comprometeu-se a difun­
dir a campanha a, pelo menos,

três outras pessoas.
Para tanto, cada um le­
vou três- cartilhas

e�li�ativas e três áde­
S1V9S para carro, com

o slogan
ENERGIA É

U1M: BElM: PÚBLI­
COjCELESC E

ELETROSUL, O
POVO CONTRA A
PRIVATIZAÇAÓ.

Mas a

sen.sibilização e a pre­
ocupação com- a di­

vulgação desta idéia
não ficará só nas con­

versas informais. Os
sindicatos que com­

põem a Intercel estão
fazendo um trabalho
nas Câmaras de Vere­
adores de todo o es­

tado, falando sobre os

male fícios da

privatização em todo
o mundo e, como

pode ficar a situação
Pausa. para o careztnno na z� plenária

a

150 pessoas discutiram novos passos da luta

Â DIeta agora. é divulgar
a Campanha em todos
os ambientes,- sensibili­
zando e envolvendo fa-

'

..
'-

-.

mlllares e amigos.
em Santa Catarina se 'ocorrer a

venda destas duas estatais. E ao

fazer a campanha contra a

privatização. das empresas públi-
'

cas do setor elétrico, os sindica­
listas taffibém defendem a impor­
tância do Besc e da Casan. c�fi_

rral, qual é o banco ou empresa
elétrica privados que vão inves­
tir numa cidadezinha do interior,
sem grandes investimentos? Ne­
nhum. CCAs empresas pública��
têm, antes de tudo, u:rna função
socia.I'", comenta Mauro Passos,
diretor do Sinergia.

Toda Santa Catarina terá co-
.

nhecimento desta campanha, além
do trabalho dos eletricitários na

'

comunidade, tambémpela própria
mídia, já que em breve começ�

as in.serções na 'T'V,
Você que até agQra não pode

participar das plenárias, mas que
também quer contribuir nesta

campanha pode fazê-lo desde já.
É possível falar de privatização
e suas trágic�s conseqüências' nas
escolas, associações de bairro,
igreja�, câmaras de vereadores e

t.a.rrtxrs outros lugares. Contate
com o Sinergia e saiba como pro­
gramar utna palestra. 'Aléin disso

� conscientização com as pesso­
as próximas depende também de
você. Leia e debata o conteúdo
da cartilha, distribua adesivos,
venda es-ta idéia! As atividades da

Campanha serão divulgadas se­

manalmente neste jomal. Leve o

Linha Viva para casa, ele é seu e

de sua família.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Numa enquete realizada durante a 2-ª plenária de avaliação da
campanha contra a privatização, o Linha Viva constatou que a
privatização é um tema já bem difundido na categoria.
I:letricitários, familiares e amigos que foram ao encontro estão
dispostos a espalhar a mensagem contra a venda do patr'lmõnlo
pÚblico.- -

Á enquete foi desenvolvida com duas perguntas: o que você acha
da campanha contra a- privatização; e, como você pode partici­
par? Veja os resultados:

- Acho ótima. Estas empresas tem

que ser públicas e não de um dono que
vai mu(dar tudo de bom que. elas fazem.
O povo tem que mandar na Celesc e

Eletrosul. Eu dou força participando
com meu marido. Esta é a segunda vez

que o acompanho. Gostei da carta de
agradecimento que recebemos. Quanto
mais gente partic.ipar, maior vai ser o

barulho e vai surtir algum efeito. O povo
tem que ver que o trabalhador não está
acomodado e assim ele participa tam­
bém. Maria José;! casada com empre­
gado /Celesc.

�-�--------�-----------------�

o e
-A campan

é válida. Devemo
lutar por um berf
que sempre fo
nosso. O mínim

que eu ajudar já v
ser bom. lIma
Gozrres , empreg2
do jEletrosul

ar
• •

c a

A carrrpan lia é alta­
mente positiva. Está sain­
do da categoria e vai atin­
gir a comunidade. Eu vou
ajudar divulgando a cam­

panha no trabalho comu­

nitário que faço. Vou pas­
sarminhamensagem para
estas pessoas. Jorge
Rubinei Correa Vaz;!
empregado /Eletrosul

- Acho boa porque incentiva as pes­
soas a participar. Eu tô sabendo que a

privatização é ri.rirrr, que ela acaba com os

empregos. Acho que vindo junto com meu

pai ajudo a incentivá-lo e vou lutar falan­
do sobre os problemas que vão acontecer
caso isto se concretize para meus colegas,
amigos. Roberto_ Ramos;! filho de em­

pregado / EI�trosul

- Acho válida principalmente porque vai buscar o apoio de
fora da categoria para fortalecê-la. Só assim é que esta luta terá
resultados. Eu posso ajudar clivu.lgarrcío, espalhando panfletos pelo
meu condomínio, pela academia e outros lugares que frequento e
conversando com amigos. Silvia Ribeiro, casada com empregadoda Eletrosul.

- O sindicato está fazendo seu papel que é lutar contra a privatização. Àsvezes acontecem certas coisas no trabalho que chego a pensar que a privatizaçãoé uma boa. Por estas empresas serem públicas alguns acham que estão fazendo
um favor trabalhando nelas, não pensam em preservá-las, usam a empresa paraseus interesses. Vou lutar conscientizando as pessoaS;t conversando com elas,mostrando os pró e contras e que estas empresas fazem parte da vida delas. j\
gente passa 20 a 30 anos da vida da gente alí dentro. É dalí que tiramos nosso
sustento e nossa dignidade. Por isto temos obrigações e devemos lutar por elas.GrazieIa Ribeiro;! empregada/Celesc.

- Esta campanha é muito importante e vai surtir efeitos porque preten­de atingir toda sociedade. Estou ajudando dando força para meu marido e
estou pensando que poderia ir à

...
escolas passar a mensagem contra a

privatização;! seus efeitos nocivos. A medida que a campanha for se desen­
volvendo vou ver como posso me encaixar nela. Glória Cugnier, casada
com empregado/Celesc.

- Estamos fazendo a nossa parte. Acho que temos que envolver outras cate­
gorias, como os bancários do Besc, o pessoal da Casan. A sociedade pensa quesomos corporativos e se levarmos a discussão mais ampla, sobre a função socialdestas empresas;! desmistificamos a questão da corporação. A gente deve partici­par não fugindo do assunto. Ter informações para se contrapor onde quer que o
assunto privatização apareça. Sempre entrar na conversa e defender nosso pontode vista. Romero de Souza, empregado da Celesc e dirigente do Sintresc.

- .Ach o boa.
Com a privatização
muita gente vai

perder o emprego.
Gostaria de ajudar,
mas não sei como.
Letícia Oliveira,
filha de emprega­
da/Eletrosul.

- Na realidade hoje que vou co­
nhecer melhor a campanha. Acho
execelente. Temos que agir para
conscientizar a comunidade. Isto é
fundamental. Mesmo que não sur­

ta o efeito desejado, vai dar uma
boamobilização. Sou professora de
geografia e vou ajudar passando es­

tas idéias para meus alunos. Nina
Rosa Costa, empregada/Eletrosul.
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Até tu ...

M� sobre o papel do setor elétrico com Marcelo ������.
��� Alencar na época prefeito da cidade, Nossas �����
����� preocupações se_ assemelhavam. lembro também ������.
� de como nossas intervenções se aproximavam. �������:
���r O tempo passou. O ex-prefeito virou ������:
����� governador. O histórico brizolista se transformou ������:

������� governador ( O Globo de 20/8) em defesa de �������:
����1� Furnas como empresa pública, baseado nos �������:
������� mesmos"-argurnentos utilizados naquele distante �����

I ;;::?f.l��g:�!fe�;f���::�g;:i:���d�r, I
{������ destacar as preocupações do governo do estado M��

I ��r���'::d���:ood::��:E:::U��:::::ád: I
����� lógica do capital privado que não privilegia o �����

I bem ��Ii��ntidades das novas empresas I
I��� (grandes grupos privados) não mais guardarão �����
���I os vínculos e os laços de afinidape construídos ������

I ::p:��:;?:J:r��og:�ai;�:9�i��r:�:�':,nas, I
����� representa para o estado o poder político neste ������
i��� segmento de infra-estrutura essenciaJ para o ��������
���� desenvolvimento sócio-econômico do Rio de ��������
��i� Janeiro; �������
@� - com a cisão de Furnas, o sistema nuclear ��������

I�!��!�;��t��:c;�E!��r��::::::;:!��nt:s I
m�i sofrerão aumentos significativos, uma vez que os ��������
§§��� custos maiores do sistema nuclear não mais �������
I�� serão atenuados por uma média de tarifas ������:

I�����!;:d�::�::::::: h:��::�ii::n:os:�er: a I
����� economia· fluminense serão extremamente �����E�:

I :����::�:�=::::'�:::�::�::�:�::�::::·I
�@ está v:indo a público questionar o modelo de ���@l

I :�!:i��:�:�:���:�������:;:'��e:: I
I ��::��:���n::c0rl:;:�:�:;;e1E�����o:ode I
I!

ran

Que empresa
pÚblica
queremos?

Na semana que vem, dias 5 e 6 de se­

tembro acontece na Escola Sul da CUT,
em Florianópolis, o Seminário Sobre Ges­
tão de Empresa Pública. Este seminário é
uma deliberação do Congresso dos Em­

pregados da Celesc, que aconteceu em

abril, onde o principal objetivo é discutir

que tipo de empresa p úb lica os trabalha­
dores querem.

Os destaques do errc.orrtro são a pa­
lestra com o professor Erni Seibel, da
UFSC, sobre Gestão de Empresa Pública,
a apresentação do projeto CCNova Celesc",
além dos debates e dos trabalhos em gru­
pos. Os temas para discussão nos grupos
vão abordar a profissionalização e a ética,
a transparência e controle, a gestão e a

estrutura organizacional da empresa.
Devem participar do seminário os de­

legados eleitos pelos empregados. Cada

departamento tem direito a um delegado
e as regionais podem escolher um repre­
sentante. Cada um dos seis sindicatos da
Intercel pode inscrever dois delegados. A
promoção é da APC, Apcelesc, Irrter-cel,
Celas e do representante dos empregados
no Conselho Administrativo, Luiz Cézare
Vieira.

e

Se continuar se empenhando deste jeito,
Cláudio Ávila vai trocar o cargo de presídente da

Eletrosul, pelo de cco Grande Maquinista". Este
mês montou mais um vagão do seu CCtrenzinho
da alegria". Os contracheques já saíram com uma

nova turma de reajustados. Desta vez parece que
os beneficiados são chefes de setores e parte das

gerências que não entraram no primeiro vagão
(aquele de abril). A operação se realizou no mais
absoluto sigilo - a ponto de quase obrigarem os

trabalhadores que tem acesso à folha de paga­
mento a vendarem seus olhos para não ver quem
ganhou o cCbilhete da sorte" desta vez. Os chefes
dizem que não sabem de nada e que estas infor­

mações estão centralizadas na diretoria. O Linha
Viva procurou a diretoria. Claudio Ávila está em

viagem ao exterior. Os outros diretores não se

manifestaram. Questionada pela Lrrter-strl sobre o

aumento concedido aos gerentes, em abril E_assa­
do, a direção da Eletrosul respondeu que CCas

mudanças do PCS obedecem a legislação aplicá­
vel, e tão logo o seu processo de implantação seja
concluído o mesmo será ap reserrtado". A tradu­

ção todo mundo já sabe qual é. Por isto a Intersul
entra na Procuradoria contra esta medida que
privilegia alguns com aumentos de mais de 600/0
e deixa a grande massa à mingua.

r

«. )
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Plenária da
rletros-ul
decide pauta
especifica

A campanha salarial da
Eletrosul 97 /98 está iniciando após
alguns meses de preparativos e es­

tudos por parte da Intersul e FNU/
CUT. Dentre as várias estratégias
montadas para este ano está, por

__ exemplo, uma cláusulaC "�reinvidicatória de contrato coleti­
vo válido por três anos e a redu­
ção na jomada de trabalho para 35
horas. Outra novidade será o de­
senvolvlmento de ações com obje­
tivo de estabelecer alianças com

setores da sociedade excluídos do
fomecimento de energia elétrica e

atingidos por barragens e juntar
suas necessidades na pauta nacio­
nal (entre eles comunidades indíge­
nas,Movimento de Atingidos por
Barragens (M.AB),Movlmento dos
Sem Terra (MS7), setores urbanos
e ambientalistas ligados às questões
nucleares).

') Neste firn de semana acontece
a plenária interestadual em

Florianópolis (na Escola Sul da
CUT), com a presença de trabalha­
dores de Mato Grosso do Sul,

- Paraná, Rio-Grande do Sul e Santa
Catarina, Neste encontro serão dis­
cutidas as pautas nacional e especí­
fica. Também serão escolhidos os

candidatos para as eleições da
Elos.Todo este trabalho será fecha­
do entre os dias 11 e 14 de setem­

bro, quando acontece no Rio de Ja­
neiro o Enel (Encontro NacionaI
dos Eletricitários). A data de en­

trega das pautas deve ficar para
antes do final de setembro.

.Alérn do con.trarovcofetivo-ede
t\ trabalho estendido para três anos

(tendo em vista a conjuntura polí­
tica e econômica) e a redução de

jornada de 40

para35 horas (vi­
sando gerar pos­
tos de trabalho) a
-pauta deste ano

tra.r
á

ainda

reinvidicações
como a gestão
tripartite (traba­
lhador, empresa e

aposentado) para
as fundações do
setor elétrico, a

garantia e reco­

nhecimento das

organizações nos
locais de trabalho
e econômicas
(correção salarial
do período, fim
da sistemática de

compensação de
hora extra_, uni­

formização dos
salários do setor).
Segundo estudos
do Dieese a per­
da dos
eletricitários na­

cionais depois de

julh.o de 94, quan­
do foi

itnplementado o

Real é de 13.6 sa­

lários.
O foco da

campanha 97 /98
é: '�m defesa da
Empresa Públi-
",ca, contra a

privatização.
Resgatando a

cidadania.
Energia para
Todos."
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"Â

lobaliZ�
é

competitiva
enã

cooperativa,
so idária."

Lá se vão quase dois mil anos do nascimento de Jesus
Cristo e o Cristianismo ainda não definiu seu caminho.
Está numa encruzilhada: ou opta pelos pobres ou conti­
nua ao lado de países ricos. A teoria que a Igreja prega mas

nem sempre consegue pôr em prática é reflexo da Teologia _

da Libertação. Segundo esta teoria a Igreja teria que estar a

serviço dos necessitaaos e -con.scietiz á-Íos de suas obriga­
ções como povo de Deus e também como reivindicar por
seus direitos como cidadão trabalhador' e humano. Foi por
criticar a posição frente a este quadro de exclusão, onde
2/3 da população mundial vive em condições quase desu­
manas que Leonardo Boff, catarinense natural de Concór­

dia, desistiu do sacerdócio em 1992. "Foi um protesto.
. Tentaram tirar o que um teólogo tem de mais importante
que é a palavra, proibindo-me de celebrar missas ou mes/­
mo falar em público. Mudei para continuar o mesmo. E

preciso pensar' a Igreja junto com a sociedade e isto trans­

cende os limites da fé cristã e
.

da instituição", afmna Leo­

nardo Boff. Em seus 58 anos de idade, Boff publicou 62

livros em diversos idiomas, sempre abordando o papel da
Igrej a freü te às realidades ·sociais.

A Teologia da Libertação bem que poderia ser usada

por todos os governantes' como base de um estado demo­
crático e aí sim fazer da globaliz/ação o maior proces�o de

desenvolvimento do planeta. "E muito bom termos co­

nhecimento _de tudo o que acontece no mundo, acesso ao

que é de outro lugar. Globalização é bom mas o problema
é o modo com que está, sendo executada, apenas pela ques­
tão econômica. O que está aí é uma situação competitiva e

não cooperativa, solidária, criando quase quatro bilhões de
vítimas enquanto favorece apenas 1,7 bilhões. Como está
traz

-

à sociedade a completa exclusão do mercado d� trab a­
lho e até social e a Igreja não pode permitir que isto aconte­

ça com o Povo de Deus. A globalização atual está num

estágio da pedra lascada". Boff acredita que a globalização
também tem que ser espiritual, o que gera a consciência da

democracia, da vida, do ser humano como fim e não como

meio. E isto parte do cultivo pelo espaço do sagrado, do
religioso.

Um exemplo bem sucedido da aliança entre a teoria e

a prática, segundo Boff, é o Movimento dos Trabalhadores
Sem Terra, que teve- a sua origem na igreja. "É o mais forte
e efetivo. O MST tem consciência dos seus objetivos trans­

formando sonhos elaborados em vividos. Por isso é contra

o governo que se mostra indolente c. antipopular".
O ex-frei franciscano que disse nunca ter visto Deus

acredita que, de uma maneira muito especial, isto é possível
a todos. "O ser humano capta um universo simbólico ..

Não pode ficar preso à imagem de Deus mas à'.experiência
vivida. Tudo parte do entusiasmo porque ele é a essência da
vida. Cultivar. esse espaço, manter a devoção, o encanta­

mento e deixar que isso se irradie é a obra de alguém que é

inteiro, essa paixão, esse fogo interior, que nós chamamos
Deus".

".�udei
para

continuar
o

mesmo.
rOIU
protesto."
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